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Casa Editora Cáolica
DE
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61, Rua Nova de Souza, 63

BRA6A

Deposito de Musicas approvadas
pela Commissão de Musica

sacra da Archidiocese de Braga.
Livros de Missa, propaganda

religiosa e liturgicos.
variado sortido em estampas

e oleographias.
Tercos, crucifixos, medalhas e ou-

tros objectos de piedade.
Artigos de papelaria.

Encarrega-se de qualquer encom-
menda de objectos para Egreja.

FRIGIDEIRAS £ RESTAORANTE

6asa do Oaijtirjho

Gollegio k S. Thomaz J'Âpoo
__3__Z____.C_h____.

Fundado em 1896

BIT^ECTOt.

Padre Manoel Joaqnim Peixoto Braga
Admittealumnos internos, externosparaocurso

dos L_xeus, Commercial, e Instrucc5o Primaria.

Colégio Académico
GUIMARAES

Campo da Misericápdia

A casa de educagão e ensino mais

antiga desta cidade

Bons resultados nos exa.nes e scjlida

educagão são o seu réclame.

Pedidos aos directores

Dr. Alfredo Peixoto

Luiz Qonzaga Pereira
P.' Josi Maria dos Santos
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Nio se resHtuem os originaes ||

S. M. o Rei Alberto da Belgica



Qhronka pa

Leão de Flandres

TEM
sido a 'Belgica, estes dias. olvo das

melhores homenagens : bem nas merece,

leais e significativas. dos seus companheiros
da armas, corao de quantos individuos ou co-

lectividedes, compre-iendem o seu altivo e brio-

so procedimento. Quando o teutonico, manifes-

lacão ultima do imperialismo. di divindade da

for?a. das tracíi<;ôes odinicas e walkyrianas, ba-

teu á porta d_ civilizacão latína, que é a civili-

zacão cristã, pora arrojar sebre ela a teia in-

cendiaria, a Belgica foi o anlcmural da civili-

zacão, a salvaguarda da Europa ameacada, da

nova e mais terrivel barbarie, qual é a barba-

rie da sciencia. a barbarie da filosofia, a bar-

barie que levanta para defender o incendio de

Lovaina c o bombardeamento de Reims. a voz

de noventa e dois intecluais. Foi a Belgica, sa-

crificada nas Termôpilas contemporaneas quem

salvou a Europa. E' facil imaginar a que extre-

mos levaria a soberba e audacia do exercito

kaiseriano, se as suas tropas, num impeto, avas-

salam uma fronteira indefensa e ferem a Euro-

pa latina no coracão da Franca. .

Tem duas figuras épicas, simbolos da vida

nacional, a nobilissima Belgica. O cardial Mer-

cier — representante da ideia catálica. da filo-

sofia escolastica. da sciencia cristã, e da orga-

nizagão maternal da Igreja. O outro é o rei Al-

berto— representante da ideia nacional. da po-

litica equilibrada, da sociologia perfeita, e da

consubstanciacão da recta democracia. O car

dial tem sido condecorado pelos paises que o

admiram. e as nacôes tem ido colocar tambem

no peito do rei Alberto cruzes e fitas que si-

gnificam bem alto aprego. O rei da Belgica,
soldado e operario, que acompanhou os seus

exercitos nas mortiferas zonas de fogo. merece

tal consagra?ão. porque represenfa virtudes so-

ciais de alta valia e merito grandissimo. Espe-
remos que num prazo curto tcnhamos o prazer

de saudar, em terra portuguesa, o rei Alberto,

e a sua admiravel Esposa, essa pa'ticularmente
nossa, como descendente de um Principe lu

sitano.

A viagem, pelo menos, foi annunciada sem

desmentido. .

Haeckel

Dissemos acima que noventa e dois inlele-

ctuais tinham dado sanccão — em nome da

sciencia alemã, — á destruigão da biblioteca de

Lovaina. Um deles foi Haeckel arrebatado a se-

mana passada pela morte ã presen?a de Deus

justiceiro. Haeckel foi caudilho do transformis-

mo, partidario da evolufão das especies, e ge-

O neraiizando observacôes e falsificando dese-

nhos, fez uma propaganda terrivel, enlouque-
cendo as cabe?os ouradas do Kulturkampf in-

ternacional.

Da biologia hoeckeliana fez-se politica: —

a concepcão alemã por excelencio. Os seus

principios nefostos foram determinismo, sele-

ccão, deseguoldade. Estes dogmas, de umo

sciencia descabelada, esse materiolismo do sis-

tema haeckeliano, fez-se o codigo da autocra-

cia integral. Uma gerac;ão assim cultivada, por-

que Haeckel completa Kant e Hegel e todos

esses, produziu a concepcão alemã do Estodo,

subordinado a um, agindo pela forfa brutal dos

exercitos da grande Alemanho. do superior Ale-

manha, sintese integral da autocracia domina-

dora, como senhora de todo o orbe. Certo é

que a deformacão da consciencia alemã vem já
de longe. teve sempre o tendencio para a bru-

! talidade. para a rebeldio moral nos seus impe-
radores em perpetua lucta com a Igreja. , . mas

! neste ultimo seculo, em que se preparou a Ale-

manha-outocracia e a barbarie scientificn, Hae-

ckel foi o acalentador do despotismo e secou no

intimo da almo germonico algumas debeis flori-

nhas de virtude popular. benigna. poetica, que

vicejavam por lá. E de novo cavalgaram as

Valkirias, onde havia já coieias de driades. . .

Presidentes

Com surpreza para os ingenuos da politi-
ca, o Parlomento do Republico escolheu poro

o Suprema Magistroturo o sr. dr. Antonio José

de Almeido, depois de se dor como certo a

cleiîão do sr. dr. Teixeira Gomes, cuja candi-

datura apareceu á ultima hora. Mas estava es-

crito que o sr. dr. Antonio José de Almeida

fosse o Presidente : pelo menos estava escrito

nos papiros da União Sagrado.
Não temos motivo para preferencias entre

um e outro dos candidatos, nos quais a voto-

côo esteve equilibrado oté ao ultimo escrutinio :

por isso limitamo-nos a desejar o moior bem

da nagão, isto é que o consulado que vai ini-

ciar-se em 5 de Outubro proximo seja, quanto
possivel, benefico para o país, desejoso de or-

dem, de paz, e de recta odministrofão com per-

feita moralidade.

O snr. dr. Bernardino Machado. antigo
presidente. chegou agora a Portugal. Trouxe-o
uma missão piedosa : sepultar na terra de seus

pais o inanimado corpo de uma filha extreme-

cida. Motivo bastante paro que procuremos,

\ neste momento, esquecer-nos até de que foi Pre-
i sidcnte. Saibo a politica sequer ao menos, fu-

O gir de ao pé de uma legitima dôr !

14 ILLUSTRAQÃO CATHOLICA



f\ E5PMERA Df\ fAORTE
ANLCDOTA HISTORICA

GORRIAM
os tempos de Cromwell. Antes de

ser absoluto senhor do poder, Cromwell,

que era um politico tSo habil como ambicioso,

não tolerou que ninguem se oppozesse a seus

planos nem desobedecesse a suas ordens, che-

gando até ao ultimo limite da crueldade ao im-

pôr algum castigo.

Eis uma anecdota rigorosamente historica

que corrobora este asserto :

Q official Mayfair era o coronel mais jovem

dos exercitos da Republica. tinha trinta annos

e tomara parte em numerosos combates. ca-

ptando a estima dos seus companheiros e a

admiracão dos seus chefes. pelo seu caracter

franco e bondoso e valor o toda a prova.

Quando o apresentamos a nossos leitores

tinha o semblante triste, e uma profunda ruga

sulcando-lhe a fronte.

Mayfair. assentado ao lado de sua mulher,

junto ao fogão, permanecia absfracto em pro-

fundas meditacôes.

Sua companheira. uma bcllissima jovem de

vinte e cinco annos. olhava-o pensativa com os

olhos cheios de lagrimas, sem atrever-se a in-

terromper o silencio, que n aquella noite de chu-

voso inverno era imponente.

Os dois tinham uma sô filha. Abby, precio-

sa creanca de sete annos, que era o idolo de

seus paes e encanto de lodos os que a conhe-

ciam, pela sua rara precocidade e interessante

converso

Sécca essas lagrimas.
— disse Mayfair a sua

esposa.
— Vae entrar a pequena e não quero

que o saiba.

Uma loirinha de grandes olhos azues e an-

nellados cabellos assomou o sua cobecito de

boneca á porta da contiguo habitocão, e disse

á brincalhona :

— Os senhores querem dar um beijo a sua

filha que vae deitar-se ?

o

n
— Vem cá, minha filha, — respondeu o pae

abrindo os bra?os a Abby, que dc um salfo

sallou sobre os seus joclhos.
— Venha o abraco e o beijo.

Mayffiir abracoua fortemeníc. e beijou-a

na fronte. nos olhos, nos cabellos. .
•

A mâe occultou uma torrente de lagrimas

que saltavam a seus olhos, fazendo sobrehu-

manos esforfos para que a pequenita não des-

cobrisse o drama que se estava desenrolando.

— Não mc apertes fanfo, papá : magoas-

me com tanto abraco. e estragas-me o pen-

teado

— Mas, filha, fu vaes dormir, — redarguiu

o pae.

— E isso que importa? Não é verdade. ma-

mã, que se pode beijar a filha sem despenteal-a ?

A mãe sámente pôde fazer um signal affir-

mativo porque o nô que tinha na garganta Ihe

impedia articular palavra.
—■ Pcrdoas-me ?

— Conforme. senhor papá.

— Vejamos as condicôes.

-- E' contares-me uma hisforia.

— Mes. filha ! — inferrompeu a mãe.

— Deixa-a. deixa-a,

Ah ! mas um conto acontecido, sim ?

— Vá. .
. um conto aconteciclo.

A mãe ergueu os olhos e cruzou as mãos,

emquanto a pequena. batendo «s palmas, se

dispôz a ouvir a narra<;ão.

O pae passou a mão pela fronte c decorri-

dos uns segundos come«;ou assim :

—Lã vae o meu conto, que é triste, muito

triste, e que parece historico. ou aconlecido

como tu dizes :

*Era uma vez. . ,

Tres coroneis que commetteram uma falta

de disciplina durante uma batalha. O general

ordenou-lhes simular um ataque á forfaleza para

ILLUSTRACAO CATHOLICA 15



distrahir a allenqão do mimigo emquanto o 2

grosso do exercito ordenava o rctirada ; iras

os coroneis, enthusiasmados. fravaram batolha

com fal ardor que o inimigo abandonou as suas

posi<;ôes, e a derrota converleu se em inespera-

da victoria.

Chamou-os ã sua prcsen<;a o generalissimo,

e dcpois de os felicitar ordenou-lhes que vies-

sem a Londres, onde acabam de ser julgados

por ter desobedecido ás ordens de scu superior.

— Essc gencral é Cromwell, papá.

— Sim.

Conheco o muito bem. Quando passa á

frente dos seus soldados montado a cavallo

olha para mim c sorri. Dizem que é medo olhar

para elle 1 A mim, não, pelo contrario. acho

que deve ser muito bom. E que mais?

— E o Conselho sentenciou-os á mortc.

— Que mau que é o Conselho!

I: vendo que a pobre mãe enxugava furtiva-

mente uma lagrima, disse-lhe :
— -

Porque cho-

ras, mamã ? Por os terem condenado á morte ?

Verás que os não matam. E como acaba o

conto, papá? Tu conheces os tres coroneis ?

— Sim minha filha.

— Eu tambem queria conhecel-os para dar-

Ihes um beijo. Elles gostariam?

— Um, pelo menos, sim. Dá-me esse beijo

e faz de conta que a elle os dás.

A pequenita beijou demoradamente o seu

pai ao passo que lhe dizia :

— Toma, foma, e toma : para os tres.

Se eu conhecesse esses senhores dir-lhes-ia:

'O meu papá é tambem coronel como os se-

nhores, tão valenfe como os senhores : e se

esfivera nessa batalha teria feito o mesmo : ga-

nhal a ; pois. para que são os militares senão

para isso, não é verdade?

Na porta ouviram-se duas pancadas seccas.

Maytair pousou no chão a sua filhinha e abriu.

No humbral appareceu um official seguido de ;

varios soldados.

— Estaes preparado ? — interrogou o re-

cem-chegado. g

Quando quizerdes,
—

replicou o coro-

nel.

A sua esposa, pallida como um codover,

abracou o marido; o pequt nita, que contemplovo

attonita aquella scena atreveu :e a preguntar :

— Papá, vaes ver os coroneis?

— Sim, minha filha, vou ao quarlel, respon-

deu esle com voz apagada

E estampando um frcnetico beijo na boca

de sua filha, saiu precipitadamente seguido pe-

los soldados.

A desolado mulher deixou-se coir sobre

uma cadeira, emquanto que a pequenita, acari-

ciando-a amorosamenle, Ihe dizia :

Não chores, mamã. Verás como soo per-

doados.

»

* •

No dio seguinte a esposa de Mayfair não

pôde abandonar o leilo : tinha febre e delirava

cora frequencia. . .

A pequena Abby. que não se separava de

sua mãe, julgou prudente correr oo quortel

paro ovisar o seu pae que a mamã esfava

enferma. *De caminho. — pensou
— verei os

coroneis» .

Na sala da bandeira estavam os juizes reu-

nidos. Um d'elles disse ao lord general :

— 'Notificou-se-lhes a necessidade de indi-

carem qual dos tres ha de morrer. e os tres

se negaram a isso.»

Cromwell enrugou o sobr'olho ouvindo isto,

e ordenou que fossem encerrados num quarto

contiguo, alinhando-os de cara á parede e as

mãos atadas afraz.

Depois chamou um official a quem disse :

— Saia á rua e faca entrar o primeiro me-

nino ou menina que encontrar.

Minutcs depois enlrava o official. condu-

zindo pela mão a pequeno Abby.

Ao ver Cromwell, disse a menino :

— Ah! E'o sr. ? Conhe?o-o muito bem

porque o vejo passar deonte de minha casa o

covollo.

10 ILLUSTRACÂO CATHOLICA



Cromwell sorriu ao ouvir isto.

— O quê? — accrescentou a loirinha, —

|á se esqueceu de mim.

Não me esqueci, nem jámais me esque-

cerei. E's o retralo fiel de uma filha que ti-

nha a tua edade e a quem eu muifo estimava

Era a rainha da casa: ella mandava e eu obe-

decio.

— Então, — replicou a creanga
— fambem

mc obedccerã1; a mim, porque sou parecida . .

Cromwell, a quem caiu em graga a viva-

cidade da pequenila, replicou:
— Naluralmente, e prova-o este privilegio

Isto dizendo, estampou dois beijos nas fa-

ces de Abby, cmquanto dizia :

— Este é para ella, e este para ti Tu a re-

presentas : de modo que tudo o que mandares ;

ha de fazer-se.

Neste momenlo redobraram os tembores,

e a pequenita pediu para ver os soldados.

No humbral da porta appareceu um offi-

cial, pronunciando as seguintes phrases :

— Eis ahi estão já I

E fazendo o continencia, desappareceu.

Então o lord generaí deu a Abby tres es-

pheros de cero, umo d'ellas vermelha, que de-

via ser a que designasse qual dos tres coro-

neis devia morrer.

— Que linda é esta bolinha encarnada ! —

disse a pequeno.

— Escuto bem, — ordenou Cromwell. —

Neste quarfo estão fres homens com as mãos

estendidas. Entras e pôe? uma d'essas esphe-

ras na mão de cada um. Fazes isto ?

— Já lá vou. Mas dize: para que é isfo ?

Cromwell não respondeu limitando-se a rei-

lerar a ordem com imperafivo ademan.

Abby entrou no quarto, e reconheccndo seu

pae entre os coroneis, pensou :

— Esta bolinha, a mais bonita. para o papá.

E collocou-a em sua mão, distribuindo as

outras.

— Papá, papá. Olha o que te puz na mão.

A mais bonita para ti.

Mayfoir olhou para a esphero do morte,

poz-se densamente pallido, e abragando a pe-

quenita, disse a meia voz :

— Pobre Abby ; pobre filhinha !

E prorompeu em solucos.

Todos os soldados e officiaes presentes fi-

caram aterrados deanfe de um quadro fão hor-

rivel.

Decorridos alguns minutos, adeantou-se um

official, e focando no hombro de Mayfair dis-

se-lhe :

— Meu coronel, isto é espanloso ; mas o

dever . . .

O sentenciado inferrompeu-o dizendo :

— Eu vos sigo.

-- Vamos. papá,
— dizia a pequena.

— A

mamã está doente e eu vim buscar-te.

— Não pode ser, minha filha, Eu ficarei aqui

Ouvir isto Abby e colher a mão de Crom-

well foi obra de um instanle.

— Olha, general, — arguiu a pequenita,
—

o papá não quer vir a casa e a momã está

doenfe. Manda-lhe que venha.

A scena era terrivel.

Cromwell empallideceu ligeiramente, e per-

guntou a Abby, apontando Mayfair :

—Mas esse é teu pae?

— Pudera ! — respondeu o pequeno. E oc-

crescentou :

— Ou tu Ihe mandas que venha, ou man-

do eu.

Cromwell olhou fixamente o coronel, e pa-

receu duvidar um instanle

Abby. impaciente, exclamou, dirigindo-se

oo lord generol :

— Não dizias que eu mandava e fu obede-

cias ? Pois eia ; acabou-se. Eu mando que o

meu papá venha para casa.

Este rasgo acabou de decidir Cromwell.

— Tens razão, — disse. — Tu mandas c

aqui hão de obedecer-te fodos. Soldados, a

pequena falla com razão. Quando ella manda,

ordena o chefe. Apresentar armas ! Fica em li-

berdade o prisioneiro.

o

D

D
O
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L.ISBOA

1) O Sr. Dr. Epilacio Pessoa desembarcando. —

2) O 5r. Presidenfe da Republica Almirante Canfo e Caslro despedin-
do-se da Esposa do 5r. Dr. Fipifacio Pessoa. —

_ O illuslre escriptor Marcelino Mesquita, recenlemenle fallecido em Lisboa.
— 4) A esposa do 5r. Dr. Pessoa visifando o Paco de Cinlra. — 5) O illusfre escripfor Teixeira de Queiroz, ulfimamenfe fal-
lecido. — 6) O 5r. Dr. Antonio José de Almeida. pre»idenfe eleifo da Republica. — 7) Os membros do Comifé infer-alliado

que uKimamenle visifou Lisboa.
__»_.._• _n

(Phot. Franco.)
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Morto lllustre U5 ultimos incendios em Lisboa

l__i-.í

*
1 1 ; i i

O illusfre erchilecfo Venlurar Terra. recenlemenfe

fallecido.

X O Palacio das Côrfes, em Lisboa,

obra de Venlura Terra.

Lisboa — A parfe incendiada do Terreiro do Paco.

Ao lado intaclo o edilîcio do minisferio

do Irabalho.

X A ala orienfal do Terreiro do Pa?o em parfe
destruido pelo incendio.

■

fls paredes em Lisboa

O Torreão oriental onde se achava insfalada a Bolsa

e o Tribunal do Commercio.

X Å seccão das encommendas postaes, desfruida

pelo incendio.

1) A rua do Ouro em dia normal.

2) Å rua do Ouro duranle a parede
dos elecfricos.

_) O servi^o de limpeza feifo pelas prafas
do exercifo.

PhoL Valerra.

ILLUSTRAQÃO CATHOLICA 19



Co_o._fe_r?e:a_cia. da _Faz

3 O chanceller Karl Rener, presidente da delego\ão auslriaco oo soir de 5_inl-Germain-Enlaye, depois da sessão do
dia 2 de julho. — Os delegados alemães ocupando as mezas que Ihe forom desfinodas na sala de janfar do -Hotel Trianon- .
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A chegade do Tenente Reed

(o heroe da fravessia do Atlontico

o Plymonlh,

O ^ovcrno higlez recebeu-o

com honres especioes.

<^^m^p:77'

I m fi'.pecfo da procissno
do Corpus C.'hris'i

ctn Modrir!.

p*7- ■■_

'-*&?&&**$>'-

Xotas bio^rafícas do C.ooego Doiijioáos da Aooo:r.cia9âo jpioto

OConego
douforal resignafario da Sé de

Loanda, diocese de Angola e Congo, Do-

mingos da Annunciacão Pinfo, -.

apresentado a 22 de setembro ;

de 1884. tomou posse a 30 de

sefembro de 1885. Foi um dos

informadores para a erecíão de

Damão. em diocese. fendo su-

gerido esfe projecto do seu con-

discipulo e enlão negociador jun- "ffí

lo da Santa Sé, o Senhor Bis- :<

po D. Antonio Thomaz da Silva
"

Leitão c Casfro. Foi secretario

e amigo dedicado do referido

prelado, fendo roncorrido para

a organisagão dos ncgocios da

diocese, dividindo-a cm circum-

scripîôes eclesiasticas c distri-

buindo por estos, onde não ha-

via missôes estabelecidas, os 2_2

parochos missionarios. Concor-

° escola de lingua bunda e elaboracão de um ca-

q tecismo n'essa lingua.

.... —
.

.._ — ]S]a Camara ecclesiastica dc

_^_ que foi secretario deixou em boa

\ disposigão e ordem variados ser-

vi^os d essa vasta diocese. Con-

correu para a acquisisão e reno-

vacão do mobiliario e mais uten-

silios precisos ao Pago Episco-
v

pal de Loanda. Na Sé Cafhedral,

de que. em 30 de janeiro de 1886,

fôra nomeado sub-thesoureiro,

fez aproveitar e concertar as

prafas das egrejas no valor de

seis contos de reis, que por inu-

teis esfavam guardadas na arre-

cadacão da Fazenda Nacional e

que depois de renovadas servi-

ram pela primeira vez na festa e

procissão do Corpo de Deus,

em 24 de junho do mesmo ano,
Conego Liomingos da Annurtciagão P/'nlo

reu para o estabelecimenfo em Loanda de uma o com admiragão e elogio do então Governador
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Gerol, Conselheiro Froncisco Joaquim Ferreira

do Amoral. Orgoninou o servic;o de Côro, e

regularisou não sô a fabrica. mas lambem os

diversos servicos necessários ao bom dcsem-

penho das festas oficiaes e anuaes, que se

efectuavam na referida Sé.

Acompanhou sem remunerocão alguma co-

mo conego assistente, o seu Bispo na visila

pastoral reolisada ás circumscripcôes eclesiásti-

cas de Benguela e Mossamedes. A assiduida

de no frabalho na Sé Cathedral, na Secrefaria

Episcopal. na Camara Eclesiáftico e na geren-

cio dos negocios d'esto diocese, n'um climo

inhospito, afectou. tanfo o suo saude, que este-

ve grovemente enfermo. tendo de regressor á

Europo em outubro de 1886, renunciando em

23 de junho de 1892, por conselho dos me-

dicos.

Nasceu em Corlim das Ilhas de Gôa, em

25 de marco de 1850. Era filho legitimo de

Francisco Floriano Pinto. proprietario e acio-

nista do Comunidode de Juo e de D. Anna

Jooquina de Sá, ambos nofuroes das Hhos de

Gôo. Foi ordenado presbitero o 12 de morr;o

de 1881. e o 25 do mesmo mez celebrou o

primeiro missa no oltor do tumulo de S. rron-

cisco Xovier em Velha Gôa. Presfou assigno-

lados servir;os em Lisboa. na freguezio de San-

to Engrocio, e como porocho nas freguezias de

Alhos Vedros e Luvrodio. Não occeitou poro-

chior varias freguezias, que lhe foram ofereci-

das, como as de Santa Cruz do Castello e de

N. S. do Conceicôo em Lisboo. Prestou tom-

bem relevontes e magnificos servigos no ma-

gisterio da India.

Faleceu em Lisboa. na freguezia dos Anjos,

como um bom e um justo, no dia 8 de abril

do correnle ano, fendo-se reolisodo o seu fu-

nerol no dia 9, ficando o seu corpo deposita-

do no Jazigo da Veneravel Irmandade dos

Clerigos Pobres da Cidade de Lisboa, de que

ero ornomento.

EpleVo

f\' M."' Maria de Moraes.

E's linda I oh ! mulher, quem não te adoro

Tôo lindo e puro como o flôr lou?â ;

Oh I innocente virgem seductoro,
Raio de luz da condida manhã.

Tu fens o aureo brilho das eslrelas

Scintilantes. lá p'ro mansôo dos ceus;

E s a roinho das mulheres mais bellos

Que conheco, mulher dos sonhos meus.

E s meu enlevo. a muzo e a minho lyra
Do amôr que em meu peito se inspiro,
E sô tu advinhas o sentir meu.

Que mais terei então a desejor ?
O nosso omôr, nôo ho-de lerminar

Tu serás minho, e eu serei teu,

Ancoro, 18-91918.

Luiz Mongáo.
D

O

Jesus

A' E_.m" Snr.« [) Morie Delfína

de Rocha Brito _4g_.'ar de Barros.

Tendo na face oustera a humildade,

Vieste, missionario do amôr,

Sanar chagas, causa.las pela dôr,

Cobrindo com o manto a orfandade ;

E pregou-te na cruz o impiedade.
Divino Mestre, nosso Percussôr !!

Mas vinte seculos apôz. Senhôr,

Quem guia cã na terra a humanidade?

T3 vosso lema 'amai-vos mutuamente»;

Desteis por elle vosso sangue preciôso,
Por elle, em holocausto. a vossa vido,

Quem vos não hade omor eternomente

Sacrificando-vos, Jesus bondôso.

Por todos os humildes sem guorido I

10— XII— 1918.

Valerio.
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5ERÔE5 f.MENOS
De Frey Qil da Soledade

Cjresso da rilperri.

LXXX

(Conclusão)

Heresias patuscas.

ADALBERTO.
— Ou Adelberío, ou Aldeberto. foi

um potusco da Gallia que floresceu no comec;o do

seculo VIII Åproveifando o deeadencia dos esludos e a

ignorancia do clero e do povo, devido ás incursôes dos

barbaros, esle figurão enganava os fieis dizendo-se possui-

dor de reliquias poderosissimas que Ihe frazian os Anjos.

Com ellas obfinha quanto queria. O cerfo é que. enfre ou-

Iras madurezas, recusava consograr egre|as aos Aposfolos

e Martires: sô se consagrava a si mesmo, egual a elles I

Disfribuia as suas unhas, e cabellos ao />ovinho, que vene-

rava aquillo como reliquias. Reunio os fieis, que desorien-

lava em lorno de cruzes e oraforios, nos campos, ao pé

das fontes. Não confessava : quando os penifenles chega-

vam, elle annunciavo-lhes que fá sobia os seus peccados,

que lia até os mais occultos pensamenfos
—

e mandava-os

embora. Quantos catholicos desejariam um Ådalbertosi-

nho ! Possue-se umo aufobiographia d'elle, um acervo de

imposfuras, assim como uma carfa de Jesus Chrisfo. que o

funanfe fez passar por caida do ceu em Jerusalem, efe., efc-

Que longe esfamos do ausfero Creio em Deus Padre I Os

principes Carlomano e Pepino, deram ordem para o pren-

der. depois de condemnado por um Concilio, e assim aca-

bou aquella. . . pepineira I

ADAMITAS. — Åssim chamados porque se reuniam.

elles e ellas, como Adão e Eva no paraiso, complefamenfe

nús, julgando-se tão innocenfes como nossos primeiros paes

no esfado de grafo. Houve-os de varias especies. Os Car-

pocracianos não rezavam e odiavom o creador. julgondo

dever violor as leis por elle dictadas. Uns foram castissi-

mos. pelo menos por pouco tempo : oulros, julgando moral-

menfe indillerentes os actos humanos, enfregaram se oos

mais infames desregramentos. Vê-los-hemos reapparecer

muifos seculos depois, com oufros nomes.

AGNOETA5. — Esfes cavalheiros, foram assim cha-

mados : ignorantes, porque sustentavam, com seu mesfre

Theophronio (fins do IV seculo) que Deus não é omniscien-

le, que aprende coisas novas como qualquer de nás. — Ou-

tros Agnoetas atfribuiam essa ignorancio a Jesus Chrisfo,

fundando-se na passagem do Evangelho onde se lê que o

Filho do Homem não sabe quando e' o dia de Juizo.

AGONICELITAS. — Esfes enfão não queriam que se

8
rezasse de joelhos, porque era superslifão. Å orac,ão, ensi-

navam, deve fezer-se de pé. Enfim, podia dor-lhe para peor.

ANDRONICIANOS.— Discipulos de um cerio An-

dronico, criam que a melade superior da mulher é obra de

Deus e a mefade inferíor obra do Diabo !

ANTHIASISTAS, Philastrio folo desta seifa, sem saber

em que tempo appareceu. Consideravam o trabalho um cri-

me e passavam a vida a dormir! Ha muito hereje assim hoje!

ANTHROPORMORPHITAS. - Fundados no /5_f«-

inos o homeia å noss e imagem e semelhanfa atribuiam a

Deus um corpo humano. Houve-os desde o IV seculo e no

comeco do VI.

ANTITACTAS. — Esles tinham por dever seu pralicar

ludo o que é prohibído nas Escrifuras ! ! I D'ahi o nome,

que quer dizer : os que fazem o conlrario I Appareceram,

derivados dos Cainilas, pelo anno 160.

APOTACTAS.— Fins do II seculo, na Cilicia e na

Pamphilia. Além de oulros erros, communs aos Taciamlas,

de que era um ramo, esles mclros acrescenfavam a necessi-

dade de renunciar aos bens do mundo e consideravam répro-

bos todos os que possuiam bensl Esfe mesmo erro, que entâo

se eztinguiu pacificamente no desprezo, reappareceu nas dou-

frinas dos Albigenses, Apostolicos, e Valeenses do seculo

XII. sendo preciso levantar eiercitos para reprimir estes se-

ctarios cujas doulrinas não eram sô heresias, senSo tambem

perversôes de ordem social, como hoje as ufopias, já rega-

des de (anfo sangue, dos bolchevistas. espartaquistas, efc.

A historia repete-se ! Quantos declamam contra a re-

pressSo das heresias, as alrocidades de Béziers. etc. e que

nunca medilaram bem no que seria a civilisafão—se n'aquel-

la tzemenda crise a Egreja nSo fivesse defendido a ordem

social. Ora experimenfem! Implanfem cá uma republicasinha

sovietica, á russa! A crise medonha que o mundo afravessa

—desenganemo-nos
—fem origem na perversão dos precei-

(os dos Decalogo—-desde o primeiro
—

que manda amar um

Deus, de quem hoje se nega a ezislencia—afé ao decimo que

manda não cubicar as coisas alheias—que hoje se prefende

roubar descaradamente. As coisas e as roulheres ! . . .
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Rnecbôta$*bietorica$
IDítoô * c * jĸneamentoô Q£>

Danton profeta

Danton foi, em 1787, nomeado odvogodo
dos conselhos do corôa e pronunciou então

um discurso em latim, que terminou com este

brodo profetico :

—Ai dos que provocam as revolugôes, ai

dos que as fazem!

Um chefe vendeano

o

ũ

La Rochejocquelin, um dos chefes da rea

ccão vendeana, dizia oos seus portidorios :

— Se eu ovoncor, segui-me ! Se recuor,

matoe-me ! Se morrer, vingoe-me I

\Ousae I

O convencional Sainf-Just dizia :

— Os que deixam as revolu<;ôes em meio

não fozem mois que abrir um tumulo. Ousae !

Eis a palavra que resume toda a polifica da

nossa Revolu?ão. Assiste-vos o direito de fra-

far os partidarios da fyrannia como os reis fra-

tam os partidarios da liberdade.

Demoulins e $aint-Just

Camillo, eminente jornalista, vibrou a Sainf-

Just este dardo :

— O cavalheiro de Soinf-Just eonsidera a

sua cobeco a pedro angulor do Republico, tro-

lo sobre os hombros com tanlo respeito como

se trouxesse o Santissimo Sacramenfo.
— Pois deixem estar que

•

eu lhe porei a

d'elle nas mãos, como S. Diniz I

f. patria

Robespierre abandonou Camillo e Danlon

ao odio de Sainf-Jusf e dos seus amigos. Dan-

ton era avisado de todos os lados, aconselha-

vam-lhe que fugisse. Hesitava, não podia crêr

que os seus adversorios ousossem pedir o suo

cobeco.
— Foge !

Diziom-lhe os amigos.
— Acaso se levo o potrio nos sollas dos

sopotos ? !

Exclomou o tríbuno.

0 atheismo

Disse Robespierre :

— Todo aquelle que se quer opôr a que se

diga missa é mais fanatico do que quem a diz.

O alheismo é aristocrafico.

0 leão secumbido

Donton estovo concodo do lucto, cancado

da vida. O remorso dos morticinios de setem-

bro e a dôr pela morte dos girondinos não Ihe

davam um momenlo de freguas. O generol N\ es-

termonn, o intrepido combotente de 10 de agos-

to e do Vondéa, disse-lhe:
— É perciso acabar com isto I Eu operarei

no cidade emquanto Danton estiver folando na

Convencão.

Danfon respondeu:
— Anfes quero ser guilhotinado que fer de

guilholinar.

Perder a ocasião

No dia 30 de margo de 1794. Danton foi

procurado na Convencão por a irmã dc Ma-

raf.

— O golpe está preparado, sei-o por um

empregodo da Junta. Antecipe-se-lhes I Suba á

tribuna, a ocasião é boa, Tallien é quem presi-
de. Ataque !

— Havia então de matar Billand e Robes-

pierre

— Querem a sua cobeca ! Faca cair a d'el-

les!

— Ora, adeus I admitindo que me mandas-

sem prender. o Tribunal revolucionario resfi-

tuir-me-hia a liberdade e iria buscar-me em

triumpho como fez a seu irmão.

—Não se fie n'isso, o Tribunal, hoje. não

é mais qne um escravo das Junfas. Suba á tri-

buna! Salve-se. salve os seus amigos e salve a

Republica !

Danton assim o prometeu mas, oo entror no

solo. viu Robespierre o conversar omigavelmen-
te com Camillo Desmoulins. Camillo disse a

Danton que os boatos que circulavam não fi-

nham fundamento. Danton dei.xou fugir a ultimo

ocosião.
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